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ESTUDO BIBLIOMETRICO REFERENTE A ARTIGOS DA REVISTA  BASE 

NA ÁREA CONTÁBIL: 

Uma análise de 2004 a 2012 

 

RESUMO 

No meio acadêmico, a disseminação do conhecimento acontece por diversificados 

veículos. Todavia, revista de cunho científico mostra-se o melhor meio de divulgação 

do conhecimento contábil. Este estudo procura analisar, por sua vez, as características 

dos autores que publicaram conteúdos na Revista Base entre os anos de 2004 a 2012, 

sobre assuntos relacionados à contabilidade e afins. Quanto aos aspectos metodológicos, 

foi apresentado um quadro evolutivo das variáveis: autores e quantidade de artigos 

publicados individualmente, distribuição de artigos por unidade da federação, titulação 

dos autores, gênero dos autores e área dos artigos de acordo com o congresso USP.  

Palavras-chave: Bibliometria. Artigos. Pesquisa cientifica. Disseminação do 

Conhecimento 

 

1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, no Brasil, foi possível notar um aumento significativo da 

produção cientifica. Este acréscimo pode ser explicado pelo incentivo concedido à 

pesquisa pelo Ministério da Educação (MEC) por intermédio de projetos financiados 

pela CAPES (Coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior) e pelo 

CNPq (Conselho nacional de Desenvolvimento cientifico e Pesquisa), os quais 

fomentam programas de pós–graduação. 

Tais iniciativas contribuíram expressivamente para o aumento do número de 

titulações de Doutores e Mestres, o que se comprova nesta pesquisa, em que se constata 

uma maior disseminação do conhecimento cientifico através da publicação de trabalhos 

de autores pós-graduados, favorecendo a expansão do conhecimento na área 

Contabilidade e Finanças. 

 O presente trabalho traz uma abordagem bibliométrica, a qual é uma ferramenta 

eficaz na gestão da informação e que usa indicadores de produtividade de diversas 

variáveis que podem ser mensuradas. Assim, este artigo tem como pilar o estudo das 
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publicações vinculadas à contabilidade e finanças na Revista Base, a qual veicula ainda, 

material de outras disciplinas.  

 O método empregado tem por finalidade a avaliação da atividade cientifica por 

meio do estudo quantitativo de publicações. Vanti (2002) sugere a seguinte definição: 

A bibliometria é um conjunto de métodos de pesquisa em constante 

evolução, desenvolvido pela Biblioteconomia e pelas Ciências da 

Informação, que utiliza análises quantitativa, estatística e de 

visualização de dados, fundamentalmente usados para mapear a 

estrutura do conhecimento de um campo científico, e também como 

uma ferramenta primária para a análise do comportamento dos 

pesquisadores em suas decisões na construção desse conhecimento. 

 Deste modo, o estudo da bibliometria auxilia o aprimoramento da produção 

científica, que, por sua vez, colabora na solução de problemas que afligem a 

comunidade acadêmica.  

 Neste artigo, são mensuradas algumas variáveis que contribuem para a 

compreensão do cenário da produção cientifica na área de contabilidade, através de 

revisão bibliográfica sobre a bibliometria, com histórico e seu uso na ciência de forma a 

buscar novos parâmetros para a geração de valor para futuras pesquisas. 

 Assim, o objetivo desse trabalho é fazer uma análise dos artigos de contabilidade 

publicados na Revista Base, tomando como base a teoria bibliométrica, buscando 

identificar na produção cientifica variáveis como: gênero dos autores, universidade e 

região de vinculação, titulação e número de autores por trabalhos. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 O referencial teórico baseou-se nos seguintes temas: conceitos referentes à 

bibliometria e a sua aplicabilidade em trabalhos científicos, bem como a identificação 

de todos os critérios relevantes para análise dos itens abordados neste artigo. 

Conhecida originalmente como bibliografia estatística (citado por Hulme em 

1923), a bibliometria foi usada com o termo “bibliometria” criado por Otlet em 1934 no 

seu “Traité de Documentation”, porém, é considerado por alguns que Pritchard (1969) 

foi o primeiro a utilizar o termo bibliometria, já que nessa época esse termo foi 

popularizado, que é o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e 
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uso da informação registrada com emprego de métodos matemáticos e estatísticos 

SPINAK (1996). 

É a técnica de medir o desempenho de um pesquisador, de uma coleção de 

artigos selecionados, de um periódico ou de um instituto. Em teoria, o desempenho de 

pesquisa é uma avaliação abrangente que leva em consideração várias métricas 

quantitativas e as combina com dados qualitativos. As métricas quantitativas estão 

ganhando destaque, pois é fácil avaliar sua qualidade, com comparações globais e 

objetivas;  

 Conforme Figueiredo (1977), a bibliometria desde sua origem é marcada por 

uma dupla preocupação: a análise da produção científica e a busca de benefícios 

práticos imediatos para bibliotecas no desenvolvimento de coleções, gestão de serviços 

bibliotecários. 

 Segundo Oliveira (2002), a importância da comunicação cientifica está atrelada 

a disseminação e ao uso da informação tanto no meio acadêmico, quanto nas áreas 

profissionais. Logo a divulgação torna-se um item imprescindível para aceitação no 

meio cientifico. Assim sendo, a publicação de artigos em periódicos significa uma alta 

relevância para o fluxo da informação, isso porque periódicos têm a importante função 

de fomentar a qualidade da pesquisa e tão logo contribuir para melhorias e avanços 

mediante a publicação desses artigos. 

É possível verificar que os estudos bibliométricos são mais complexos do que 

apenas um levantamento estatístico simplesmente, sendo levada a níveis de análises 

mais complexas e também diversificadas, tornando-se uma grande ferramenta para o 

estudo cientifico. 

SOUZA E ESSLIM (2006) tiveram a percepção de que os índices bibliométricos 

eram fatores de alta relevância para muitos autores. Outrora, é notável o crescimento e 

abrangência que essa modalidade de pesquisa vem ocupando nos últimos anos no 

espaço acadêmico e como esse método de estudo intimamente relacionado a leituras 

mais ricas.   

 Para VANTI (2002) a bibliometria defini-se como um aglomerado de métodos 

de pesquisa que estão relacionados às áreas da Ciência da informação que se vale da 

análise quantitativa de dados, de modo que essa análise é utilizada para a criação de 

uma estrutura sobre o campo cientifico trabalhado e também como comportam os 
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pesquisadores mediante as decisões que são tomadas a respeito do desenvolvimento e 

criação deste conhecimento. 

 Para M ACHADO (2007) para que os estudos bibliométricos possam ser 

efetivos, existe a necessidade da introdução ainda na graduação de temas que estejam 

diretamente relacionados à bibliometria. O autor ainda sugere a inserção da modalidade 

de estudo bibliométrico na disciplina Formação e Desenvolvimento de Coleções, com 

uso e aplicação da Lei de Bradford. 

 ARAÚJO et al. (2009), afirmam que o estudo da bibliometria e sua aplicação 

desenvolveram “Leis”, onde houvesse a possibilidade de orientação para análise da 

produção cientifica. Logo, essa técnica proporcionou a criação das três leis que regem a 

bibliometria: Lei de Lotka, Lei de Bradfort e Lei de Zipf . 

Autores como MORIKI E MARTINS (2003) fizeram seu estudo avaliando 

referenciais teóricos de dissertações apenas de programas de pós- graduação na área 

Contábil. A pesquisa revelou uma alta distorção referente a bibliografia, observando 

assim que as produções não seguiam um padrão bibliografico quanto as suas 

referencias. De tal modo, os autores acabaram revelando uma postura conservadora 

relativa as fontes consultadas. A explicação para essa ocorrência estaria no baixo índice 

de livros e publicação de artigos em periódicos tanto nacionais como internacionais, 

bem como os anais de Congressos e Seminários. 

CARDOSO et al (2004), usaram como referência o ENANPAD entre os anos de 

1998 a 2003, e analisaram o perfil da contabilidade de custos em relação a contabilidade 

Gerencial. Neste trabalho, os autores avaliaram os métodos de pesquisas adotados com 

maior freqüência, a filiação acadêmica dos autores e quais artigos tiveram seguimento 

na área de custos. 

NASCIMENTO et al (2009) realizaram uma análise para avaliar como são feitas 

as pesquisas especificamente na área de Contabilidade Ambiental e Social. O objetivo 

era avaliar e caracterizar a pesquisa em Disclosure social e ambiental. A pesquisa 

compreendeu artigos que foram publicados em periódicos de contabilidade em língua 

inglesa, entre os anos de 1997 e 2000. A partir do levantamento bibliométrico 

constatou-se que os principais centros de pesquisa relativos à esse tipo de pesquisa tem 

seus centros de pesquisa localizada no Reino Unido, Austrália, Estados Unidos, Canadá 

e Nova Zelândia. A partir desse trabalho foi possível notar que esse tipo de pesquisa 
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caracteriza-se multidisciplinar e que a maior parte de sua produção é realizada por 

pesquisadores ainda em formação na área contábil. 

 

3 METODOLOGIA 

 Tendo como intuito a evolução de uma pesquisa bibliométrica e considerando os 

periódicos publicados na revista BASE (A Revista Base é uma publicação científica 

trimestral que aborda questões sobre Estratégias Organizacionais, Gestão da 

Competitividade, Teoria da Contabilidade, Finanças Corporativas e Controle de Gestão, 

da Unisinos, de São Leopoldo, RS), este estudo fez uso de artigos publicados na área de 

contabilidade e finanças. Em função dos objetivos aplicados foi utilizada uma 

abordagem empírica descritiva a fim de que fosse realizada uma pesquisa bibliométrica. 

Foram coletados artigos dentre todos os publicados da revista Base entre os anos 

de 2004 e 2012 voltados a área de contabilidade e temas diversos. Todavia, para essa 

pesquisa somente foram utilizados artigos voltados à contabilidade e suas respectivas 

áreas, sendo que foram utilizados 58 artigos (31%) do total de 187 artigos (69%). A 

partir destes, foi feito levantamento de dados relativos aos autores dos artigos 

discriminados. Esta coleta foi realizada através do portal do CNPq (Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) entre os dias 15 e 26 de junho de 2013  

Buscando alcançar a essência proposta neste trabalho, foram utilizados 

procedimentos metodológicos tendo como referencia principal o estudo realizado por 

Hoppen (1998). 

A partir deste estudo foi realizada uma adaptação a fim de que fosse possível 

avaliar as variáveis analisadas neste artigo, são elas: 

• Gênero; 

• Localização geográfica da instituição (por região); 

• Titulação dos autores (graduação, especialização, mestrado, doutorado, 

pós-doutorado); 

• Evolução da quantidade de artigos publicados. 

Com referencia aos artigos foram realizados os seguintes procedimentos: 

• Classificação quanto à temática dos artigos em consonância com 

Congresso USP (ANPCONT). 
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• Filiação dos trabalhos; 

• Titulação dos autores 

Foi utilizado o método de investigação descritiva, buscando analisar a evolução 

e oscilação das variáveis apresentadas. Foi utilizado o software Microsoft Excel, sendo 

utilizados campos sobre titulação, universidade, federação, sexo e tema dos artigos 

abordados. Foram utilizadas tabelas para separação dos professores por estados e região 

com o objetivo de avaliarmos acerca dos pólos de produção cientifica do campo da 

contabilidade. 

Depois de algumas tabulações foram extraídas informações sobre a quantidade 

de artigos que cada professor escreveu para a revista na área de contabilidade. 

Autores não localizados na Plataforma Lattes, devido abreviação de nomes ou 

troca de sobrenomes, tiveram suas buscas efetuadas em demais sítios de busca ou ainda 

nos bancos de dados de suas respectivas universidades, a fim de que fosse atendido o 

propósito de localização na Plataforma Lattes. Entretanto, para os que possuíam 

currículos desatualizados ou mesmo os que não foram encontrados por nenhum desses 

meios foram considerados, para fim de analise de dados, como autores “não 

localizados” na base de dados. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS DA PESQUISA 

A primeira variável a ser destacada é que da totalidade dos artigos publicados na 

revista Base entre 2004 e 2012, que foi de 183 artigos, dentre as áreas de Estratégias 

Organizacionais, Gestão da Competitividade, Teoria da Contabilidade, Finanças 

Corporativas e Controle de Gestão e foram selecionados 57(31%) que eram voltados à 

área de contabilidade e finanças, objeto desse estudo.  

Tabela 01- relação de autores x quantidade de artigos publicados. 

VARIAÇÃO NÚMERO DE AUTORES QUANTIDADE ∆% 

Autores que escreveram 01 artigo 98 80% 

Autores que escreveram 02 artigos 14 12% 

Autores que escreveram 03 ou mais artigos 9 8% 

TOTAL 121 100% 

 Fonte: Elaboração própria 
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Como resultado das pesquisas após tratamentos efetuados na base de dados 

coletadas da revista Base relacionados a contabilidade, foi observado que a quantidade 

de autores por artigo está em consonância com os estudos realizados por 

URBIZAGASTEGUI-ALVARADO e OLIVEIRA (2001) e CARDOSO (2005), que 

afirmam que trabalhos da área de ciências sociais tendem a ser escritos por apenas um 

autor, com 80% dos trabalhos sendo de autoria única, 12% sendo feitos por dois autores 

e os demais feitos por 3 ou mais autores, gerando uma média de 2,1% autores por 

artigos. 

 

Tabela 02 – Distribuição de autores por Unidade da Federação 

REGIÃO QTD ∆% 

NORTE 0 0% 

NORDESTE 7 6% 

CENTRO-OESTE 10 8% 

SUDESTE 50 41% 

SUL 40 33% 

NÃO ENCONT 14 12% 

Total 121 100% 

 Fonte: Elaboração própria. 

 

Ficou bem evidente a predominância da autoria de autores vinculados às regiões 

Sudeste (41%) e Sul (33%) relacionados à área de contabilidade, haja vista que a 

maioria das universidades e pólos de ensino de graduação e pós-graduação em 

contabilidade se concentram nessas regiões, facilitando assim o acesso e a disseminação 

deste tipo de pesquisa e geração de conhecimento, que segundo IUDÍCIBUS (1987), no 

entendimento da evolução da contabilidade, é importante reconhecer que dificilmente  

ela se adianta muito em relação ao grau de desenvolvimento econômico, institucional e 

social das sociedades de cada época. As regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste ficaram 

responsáveis pela produção de 14% do total, sendo que 12% não puderam ser 

localizados e definidos. 
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Tabela 03 – Titulação dos autores – Artigos de Contabilidade. 

TITULAÇÃO QTD ∆% 

DOUTORES 81 67% 

MESTRES 24 20% 

ESPECIALISTAS 1 1% 

GRADUADO 1 1% 

NÃO ENCONTRADOS 14 12% 

TOTAL 121 100% 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A base de dados utilizada para a coleta de dados da titulação dos autores foi a 

Plataforma Lattes disponível no site do CNPq, onde cada vez mais pode se encontrar os 

dados dos professores com mais facilidades, contendo mais de 100 mil doutores 

cadastrados dentre as diversas áreas de conhecimento. 

Observa-se que 67% dos professores são Doutores ou Pós-doutores e 24% 

mestres, sendo essa uma variável já esperada, corroborando os estudos feitos por 

SILVA, OLIVEIRA e FILHO (2005, p. 22) onde afirma que a pesquisa cientifica vem 

recebendo grande contribuição dos trabalhos desenvolvidos por professores, 

pesquisadores e estudantes, advindos na grande maioria de cursos de pós-graduação. A 

revista BASE é uma revista que tem ligação com instituição de ensino superior e já é 

bem consolidada na área de publicação de artigos, revelando uma produção de elevado 

prestígio no meio acadêmico. 

Tabela 04 – Gênero dos autores 

GÊNERO QUANTIDADE ∆% 

Masculino 94 77% 

Feminino 27 23% 

         Fonte: Elaboração própria. 

  

Foi observado que a grande maioria dos autores desses periódicos são homens, 

porém, o aumento no universo feminino nas universidades tem se mostrado de forma 

crescente e o estudo das ciências contábeis vem acompanhando a inserção da mulher 

nessa nova realidade do conhecimento e da produção acadêmica.  
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Tabela 05 - Áreas dos artigos de acordo com Congresso USP 

Classificação Congresso USP Quantidade % 

Controladoria e Contabilidade Gerencial 26 46% 

Contabilidade para Usuários Externos 12 21% 

Mercados Financeiros de Crédito e Capitais 9 16% 

Educação e Pesquisa em Contabilidade 6 11% 

Atuária 0 0% 

Contabilidade Governamental e do Terceiro Setor 4 6% 

Total 57 100% 

Fonte: Elaboração própria. 

 Os artigos foram analisados de acordo com a classificação realizada pelo 

Congresso USP de Controladoria e Contabilidade, que promove o debate de novas 

idéias sobre a teoria e a prática dessas áreas. Fica evidente que quase metade dos artigos 

publicados, (cerca de 46%)se voltaram-se para a área de contabilidade gerencial, 

sofrendo grande influencia dos autores que tem filiação na USP, um grande pólo de 

desenvolvimento na área da contabilidade gerencial.  

Tabela 06 – Titulação e Classificação Congresso USP   

 

Classificação Congresso USP Doutor Mestre Especialista Graduado
Não

Encontrado Total ∆%

Controladoria e Contabilidade Gerencial 48 13 - 1 - 62 51%

Contabilidade para Usuários Externos 21 3 - - - 24 20%

Mercados Financeiros de Crédito e Capitais 6 3 - - - 9 7%

Educação e Pesquisa em Contabilidade 5 3 1 - - 9 7%

Contabilidade Governamental e do Terceiro Setor 1 2 - - - 3 2%

Não encontrado - - - - 14 14 12%

TOTAL 81 24 1 1 14 121 100%

Fonte: Elaboração própria. 

  

 Foi observado que mais da metade (51%) dos autores abordaram a temática de 

controladoria e contabilidade gerencial na publicação de seus artigos, sendo que o 

número de doutores é predominante, com 77% do total desses autores. Esse percentual 

de publicação de artigos nesta área pode ser explicado pelo forte vinculo estabelecido 

pela USP com a temática de contabilidade gerencial.  
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Tabela 07 – Artigos por Região e Classificação Congresso USP 

Classificação Congresso USP CENTRO-OESTE NORDESTE SUDESTE SUL
Não

Encontrado Total ∆%

Controladoria e Contabilidade Gerencial 5 4 31 22 - 62 51%

Contabilidade para Usuários Externos 1 - 13 10 - 24 20%

Mercados Financeiros de Crédito e Capitais 2 - 4 3 - 9 7%

Educação e Pesquisa em Contabilidade 2 1 2 4 - 9 7%

Contabilidade Governamental e do Terceiro Setor 1 1 - 1 - 3 2%

Não encontrado - - - - 14 14 12%

Total 11 6 50 40 14 121 100%

Fonte: Elaboração própria. 

 Na elaboração de comparativo onde temos a produção de artigos classificados 

por região, destaca-se também uma forte ligação com as duas primeiras áreas da 

contabilidade relacionadas ao Congresso USP, a saber, controladoria e contabilidade 

gerencial juntamente com contabilidade para usuários externos, sendo que novamente o 

primeiro tema é o mais abordado em toda a revista e sofre influência principal das 

universidades localizadas nas regiões sudeste e sul. Vale ressaltar que não foi 

encontrado nenhum artigo originário da região Norte, que não consta do quadro 

comparativo. 

 

Tabela 08 – Quantidade de autores com um artigo publicado e classificação Congresso 

USP 

Classificação Congresso USP

Quantidade autores 

com um artigo ∆%
Controladoria e Contabilidade Gerencial 47 55%

Contabilidade para Usuários Externos 21 25%

Mercados Financeiros de Crédito e Capitais 8 9%

Educação e Pesquisa em Contabilidade 6 7%

Contabilidade Governamental e do Terceiro Setor 3 4%

Total 85 100%

Fonte: Elaboração própria. 

 Com o grande número no aumento das vagas oferecidas pelas instituições de 

pós-graduação, pode ser concluído que uma considerável quantidade de artigos foram 

frutos do trabalho de conclusão de cursos, sendo que a grande maioria dos autores que 

possuem apenas um artigo publicado estão vinculados a universidades do sudeste (55%) 

e sul (25%), dados esses que já eram esperados, dado que a produção científica no 

Brasil ainda está concentrada nas Instituições de Ensino Superior, sendo que a própria 

revista BASE esta vinculada a Universidade Unisinos, que também mantêm periódicos 
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relacionados a outras áreas. Nesse quadro contam apenas os autores que puderam ser 

identificados e com apenas um artigo publicado. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante do exposto, temos que houve um crescente na formação de doutores e 

mestres no país nos últimos anos, contribuindo para a melhoria na disseminação do 

conhecimento cientifico divulgado por meio de artigos vinculados a revistas e 

periódicos. 

 Foi verificado que o numero de artigos escritos por homens é o dobro do 

realizado por mulheres, porém, percebe-se um crescimento continuo da presença 

feminina nas publicações voltadas à área de contabilidade e finanças, o que demonstra 

coerência com a dinâmica social vivida na atualidade. 

 Ficou evidente que a filiação dos autores tem como pólo as regiões Sudeste e 

Sul, já que nessas regiões, se concentram as grandes Universidades com cursos de 

formação em lato sensu e stricto sensu, que ajudam na disseminação do conhecimento, 

fortalecendo as bases de publicações e estudos em diversas áreas do conhecimento de 

contabilidade.  

 Houve um aumento significativo na utilização da Plataforma Lattes, devido ao 

incentivo de programas de iniciação cientifica e avaliação de programas de Pós-

graduação que possibilitou o aumento de formados e conseqüentemente o numero de 

artigos publicados. 

 A análise indica que 80% dos autores publicaram apenas um artigo, quanto que 

12% publicaram dois artigos, e 8% três ou mais artigos, ficando em consonância com 

publicações anteriores que afirmam que artigos das ciências sociais tem, 

predominantemente, autoria única. 

 É demonstrado na pesquisa que quase metade dos autores escreve sobre a 

temática de contabilidade e controladoria, temática analisada segunda Congresso USP, 

isso devido a influencia sofrida principalmente pela filiação de muitos autores à essa 

universidade, que produz muito conhecimento nessa área. 
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